
PRÓXIMA EDIÇÃO � Em nossa próxima edição mostraremos a opinião dos moradores 
sobre a qualidade e diversidade dos  da região. Falaremos também RESTAURANTES
sobre o preparo do setor  para os grandes eventos de 2014 e, em breve, HOTELEIRO
sobre os  e se depara direitos e garantias de quem compra ou aluga um imóvel novo
com problemas estruturais. Faremos ainda uma análise sobre o  na DESMATAMENTO
Pampulha, que perde, cada vez mais, suas áreas verdes. Manteremos as colunas �Qua-
dro de Empregos� �Leitor em Foco� �Jaraguá Conta sua História�, ,  (onde os morado-
res mais antigos relatam suas histórias curiosas e divertidas sobre o começo do bairro) 
e , abordando os mais diversos assuntos ligados à saúde e quali-�Saúde e Bem-Estar�
dade de vida. Participe se você quiser opinar sobre algum desses ou de outros assuntos. 

Belo Horizonte está focada para a Copa do Mundo 
deste ano, que começará no dia 12 de junho, e obras são 
vistas por todos os lados, principalmente nas regiões Norte e 
da Pampulha. Uma das áreas com maiores intervenções 
está entre a Barragem da Pampulha e a Pedro I, onde está 
sendo construída a Estação Pampulha em frente ao Via 
Brasil. Com isso, bairros como Santa Amélia, Santa Branca, 
Planalto, Itapoã, São João Batista, e outros próximos estão, 
já há um bom tempo, com suas rotinas alteradas com as 
obras, desvios de trânsito, construções de viadutos, entre 
outras intervenções. A população das regiões do Jaraguá, 
Aeroporto e Dona Clara é afetada, pois também utiliza essas 
e outras vias importantes ainda em obras. Mas, do jeito que 
as coisas estão indo, haja paciência. Atrasos são previstos, 
mas, quando dura de seis meses a um ano, a situação se 
torna crítica. 

O BRT (Bus Rapid Transit ou Transporte Rápido por 

Ônibus), que em BH terá o nome de MOVE, estava previsto 
para funcionar durante a Copa das Confederações (junho de 
2013). Estamos a pouco mais de três meses da Copa do 
Mundo e a situação não é nada positiva, com muitos trans-
tornos, atrasos e adiamentos de obras, deixando a região 
em péssimas condições e o trânsito completamente con-
gestionado. Nem parece que receberemos um evento tão 
grandioso ainda neste semestre. Especialistas dizem que o 
tempo não é hábil e representantes da Prefeitura já admitem 
que algumas obras que deveriam ficar prontas no começo 
deste ano só serão entregues em 2015.

A população de todo o Vetor Norte que se prepare, pois 
as obras irão continuar por muito tempo na capital. Isso sem 
contar com a despoluição da Lagoa da Pampulha, as obras 
do metrô, do Anel Rodoviário e do Aeroporto de Confins, que 
também passa por um atraso significativo e só ficará pronto 
em 2015. Sabemos os benefícios, melhorias e possíveis 

soluções que essas obras proporcionarão, mas está sendo 
cada vez mais difícil conviver com tantas intervenções, 
desvios, poeira e trânsito lento. Além disso, a frota de veícu-
los duplicou nos últimos sete anos. A população paga pela 
falta de planejamento de administrações passadas.

Algumas obras que tinham prazos para entrega entre 
outubro e dezembro de 2013 foram novamente adiadas. Na 
Avenida Pedro I, por exemplo, viadutos estão sendo constru-
ídos a todo vapor, mas os poucos que serão entregues só 
serão concluídos dias antes do evento. O Jornal Jaraguá em 
Foco divulgou os prazos prometidos pelos gestores no 
decorrer do ano passado e agora é hora de cobrar explica-
ções destes. Temos compromisso e satisfação em publicar 
as boas ações do poder público, mas também o papel de 
cobrar esclarecimentos para informar a população. 

Leia mais nas páginas 8, 9, 10, 11 e 12
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O Jornal Jaraguá em Foco é uma publicação informativa mensal da Em Foco Mídia, voltada aos moradores, 
comerciantes e demais interessados dos bairros Jaraguá, Dona Clara, Liberdade, Aeroporto, Universitário, Indaiá, 
Santa Rosa e parte do São Luiz e São José. Independente e imparcial, não temos comprometimento ou vínculo 
com nenhuma associação, empresa ou empresário, político ou entidade. Nosso objetivo é informar, esclarecer, 
debater, criticar e melhorar a qualidade de vida da região, por meio de matérias informativas, dicas, informações 
úteis e notícias voltadas para os envolvidos com os bairros locais. O Jornal é distribuído gratuitamente (10 mil 
exemplares) nas residências, comércios, clubes, empresas, centros comerciais e demais locais de grande 
circulação. 

EXPEDIENTEEXPEDIENTE

O tão falado dia 8 de 
março deveria significar mais 
que apenas a lembrança ou 
uma homenagem às mulhe-
res. Na realidade vai muito 
além disso. Deveríamos ter a 
consciência da importância 
da mulher na sociedade, nos 
mais diversos campos pes-
soais e profissionais e dar-
lhes o devido e merecido 
valor por tudo que são e 

representam, pelo amor, carinho, sensibilidade, dedica-
ção e cuidados.

A mulher é a matriz. É mãe, educadora, companheira, 
amante, amiga, administradora, conselheira, psicóloga, 
investigadora, protetora, conselheira, confidente, disci-
plinadora, médica, economista e tudo isso (e muito 
mais) simultaneamente. Distribuem paixão, meiguice, 
força, carinho, amor. São um pouco de tudo: calmas, 
agitadas, rápidas ou lentas demais, espertas ou desajei-
tadas, vaidosas, elegantes, charmosas, turbulentas, 
explosivas, pacientes, radicais, impulsivas, inteligentes, 
medrosas, fortes, amáveis ou conquistadoras. Amam e 
querem ser amadas. Geram a vida. Nada se compara à 
força de ser mãe, o carinho de ser esposa, a reciprocida-
de de ser amiga, a paixão de ser amante e o eterno amor 
por ser mulher!

As mulheres sempre foram consideradas um símbo-
lo de amor, perseverança e desprendimento. São guerrei-
ras, vencedoras, amigas, emotivas, carinhosas e ousa-
das. Normalmente são os temas dos melhores poemas e 
músicas. E todos os homens devem reconhecer isso e 

sentir orgulho, principalmente se tiverem uma pessoa 
assim ao seu lado. Infelizmente, há exceções, como tudo 
na vida, mas não vem ao caso nesta ocasião. 

Mulheres são de todos os tamanhos, cores e formas. 
Trazem alegria e esperança. Têm compaixão e ideais. Mas 
sabemos que não é só isso. Elas gostam de serem corte-
jadas, paparicadas e amadas para driblar melhor os 
�chororôs� da TPM, as carências emocionais, os �foras� e 
aqueles momentos de diversão ou solidão. 

Lutam por aquilo que acreditam, erguem-se contra a 
injustiça, são fortes quando se pensa que não há mais 
força, sabem que um abraço e um beijo podem ajudar a 
curar um coração partido. Elas também lutam contra o 
próprio cabelo, fingem naturalidade durante um exame 
ginecológico, compram uma blusa que não combina só 
porque o preço estava irresistível, carregam bolsas ou 
carteiras com uma infinidade de objetos inacreditavel-
mente �práticos� e �necessários�.

Mulheres têm crises conjugais, existenciais, de identi-
dade e de nervos! São mães solteiras, casadas, separadas 
e até mesmo mães do marido. Comem uma caixa inteira de 
bombons porque brigaram com o namorado, passam mal 
e ainda ficam arrasadas porque saíram do regime. Enfim, 
só uma mulher sabe o que é ser mulher.

Não estou exagerando quando falo isso. Não mes-
mo. Mas sabemos o quanto a mulher às vezes tem que 
�penar� para ter seus direitos, ser respeitada e �segurar a 
barra� em vários segmentos de sua vida. E, infelizmente, 
ser reconhecida, em muitos casos, é bem difícil. Mas por 
outro lado sabemos também que, quando o reconheci-
mento existe, todas as homenagens feitas e carinhos 
recebidos são mais do que bem-vindos e merecidos.

Assim sendo, homenageamos todas as mulheres. 

Todas as Elgitas, Isabellas, Gabrielas, Carlas, Fabianas, 
Carolines, Marias, Eduardas, Anas, Déboras, Érikas, 
Adrianas, Julianas, Cláudias, Bárbaras, Lucianas, Elisa-
bethes, Cristianes, Cristinas, Robertas, Janias, Cintias, 
Danielas, Flávias, Dudas, Elaines, Leandras, Kênias, 
Conceições, Élidas, Evas, Geraldas, Luizas, Helenas, 
Elzas, Wandas, Lourdes, Biancas, Grazielas, Nathálias, 
Renatas, Brunas, Andréias, Lívias, Walewskas, Bias, 
Alessandras, Jacquelines, Reginas, Giselles, Fabrícias, 
Jéssicas, Amandas, Lilians, Gláucias, Letícias, Fernandas, 
Janaínas, Marinas, Aieskas, Ludmilas, Lorenas, Brendas, 
Alines, Vanessas, Gleices, Patrícias, Sílvias, Palomas, 
Petrinas, Alices, Marílias, Mariinhas, Elianes, Rosângelas, 
Raquéis, Manuelas, Josianes, Gilnéias, Isadoras, Penélo-
pes, Jaquelines, Vivianes, Mônicas, Micheles, Júlias, 
Nayaras, Fabíolas, Maras, Paulas, Ellens, Heloísas, Bran-
das, Greices, Gislaines, Lígias, Veras, Fátimas, Marcelas, 
Carolinas, Ivones, Simones, Meires, Samanthas, Vilces, 
Desirees, Tânias, Amélias, Soraias, Martas, Rafaelas, 
Rogérias, Lucélias, Camillas, Robertas, Priscillas, Silva-
nas, Melissas, Ritas, Márcias, Lilas, Sabrinas, Lidianes, 
Lauras, Beatrizes, Mariângelas, Lúcias, Denises, Giova-
nas, Ednas, Sheilas, Magdas, Olgas, Rosanas, Joyces, 
Sorayas, Irenes, Lilianes, Sandras, Megs, Elkes, Selmas, 
Cecílias, Nildas, Márcias, Ynaras, Vivians, Thaises, Joanas, 
Kellens, entre várias outras.

Façamos, pois, em nome do amor que nutrimos por 
nossas mães, filhas, avós, namoradas, esposas, funcio-
nárias, colegas de trabalho e amigas, de todos os dias do 
ano, um Dia Internacional e interminável da mulher!

Fabily Rodrigues (Editor)
jaragua@emfocomidia.com.br

Mulheres: mais que apenas uma homenagem
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Destaque�o�nome�de�sua�empresa�nos�jornais�da��Em�Foco�Mídia�!�É�uma�maneira�segu-
ra�e�com�maior�possibilidade�de�retorno�para�divulgar�os�serviços�e�produtos�que�ela�
oferece.�Os�10�mil�exemplares�de�cada�um�dos�quatro�jornais�são�distribuídos�gratuita-
mente�nas�residências,�comércios�e�instituições,�além�de�demais�locais�estratégicos�e�de�
grande� circulação� dos� bairros� em� que� atuamos.� São� distribuídos� ainda� em� clubes�
(Jaraguá,�Iate,�PIC,�Labareda,�Vila�Olímpica,�Cruzeiro�e�XV�Veranista),�academias,�resta-
urantes,�padarias,� farmácias,�supermercados,�associações�e�demais�organizações�de�
cunho�comunitário�e�social.�É�a�garantia�de�ser�visto�num�meio�de�comunicação�com�
credibilidade,�sede�própria,�alta�visibilidade,�qualidade�gráfica�e�editorial,�com�papel�
diferenciado�e�uma�distribuição�impecável.�

JARAGUÁ� EM� FOCO: � D istr ibuído�
gratuitamente� nos� bairros� Jaraguá�
(Liberdade� /� Santa� Rosa),� Dona� Clara,�
Aeroporto,� Universitário,� Indaiá� e� São�
Luiz.

CIDADE�NOVA�EM�FOCO:� Cidade�Nova,�
União,�Silveira,�Ipiranga�e�Palmares.

OURO� PRETO� EM� FOCO:� Ouro� Preto,�
Castelo,� São� José,� São� Luiz� e� parte� do�
Engenho�Nogueira,� Paquetá,� Alípio� de�
Melo�e�Bandeirantes.

PLANALTO�EM�FOCO:�Planalto,�Itapoã�e�
parte� do� Campo� Alegre,� Vila� Clóris,�
Santa�Amélia�e�Santa�Branca.

Agora você terá mais facilidade para pagar seus anúncios através de cheques 
pré datados, boleto bancário, cartões de crédito e depósito bancário.
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Um esporte tradicional dentro do Clube 
Jaraguá agora possui um equipamento profissi-
onal. Prática presente na agremiação há mais 
de 40 anos, a área de boliche inaugurou, no dia 
16 de fevereiro, uma máquina eletrônica de 
levantar pinos (antes funcionava com um 
sistema de cordas), além de um sistema de 
marcação eletrônica e uma máquina automáti-
ca para a passagem de óleo na pista, lubrifican-
do e preservando a aparelhagem. Foram 
investidos cerca de R$ 90 mil, mas em contra-
partida há uma significativa economia na mão 
de obra. �Precisávamos ter um sistema de alto 
padrão e mais técnico. Isso tudo para que os 
jogadores mais experientes se adequem ao 
padrão dos torneios da Federação Mineira de 
Boliche, que contam com a presença de alguns 
dos nossos jogadores. Temos pessoas que 
jogam campeonatos nacionais e atletas juvenis 
que jogam até fora do país. Enfim, trouxemos 

para o associado uma condição técnica que se 
encontra no Brasil em nível profissional�, conta 
o diretor da área de boliche, Aglai Aquino, 
conhecido no clube como Barney.

Na inauguração dos equipamentos foi 
realizada também a final do campeonato 

individual de 2013, que ocorreu neste come-
ço de ano devido às mudanças da aparelha-
gem no final do ano passado. Rafael Lima foi o 
campeão da 1ª divisão, com Rafael Gregori 
em segundo e João Mathias em terceiro. Na 
segunda divisão o vencedor foi Igor Amaral, 

com Fabiano Lana em segundo e PC em 
terceiro. Na ocasião foram mostrados filmes 
antigos da tradicional prática no clube, um 
dos pioneiros no país, quando a marcação da 
pontuação e o levantamento dos pinos era 
feito manualmente.

Clube Jaraguá inaugura máquina profissional de boliche

Banda Mole do Jaraguá retorna após 16 anos
Em meio ao boom carnavalesco em 

BH provocado pela retomada e criação 
de novos blocos, a região retomou a 
tradição com a volta da tradicional 
Banda Mole do Jaraguá. Criado em 
1983, o bloco estava suspenso desde 
1998, mas antigos fundadores resolve-
ram retomar a brincadeira. �No final de 
janeiro, estávamos tomando cerveja no 
boteco e a turma aprovou a ideia de 
trazer o bloco de volta. Fomos atrás de 

patrocínios para pagar a banda, as 
camisas e o trio elétrico e conseguimos 
com o empresariado local. Daí foi só 
pedir apoio à BHTrans�, explica o organi-
zador Luis Eduardo Nammur, conhecido 
no bairro como Dado. 

No dia 22 de fevereiro estava tudo 
armado. A BHTrans isolou a Praça 
Manoel Reis Filho (localizada em frente 
ao Clube Jaraguá), onde a banda iniciou 
a folia ao meio dia. �Foi um sucesso. A 

festa durou até 21h. Cerca de 400 
pessoas curtiram o bloco. Não tivemos 
qualquer briga ou confusão. Esse ano foi 
uma preparação para que, no ano que 
vem, possamos fazer uma festa melhor. 
Mesmo assim superou nossas expecta-
tivas�, destaca Dado. Assim como a 
Banda Mole do Jaraguá, dezenas de 
blocos foram às ruas da capital no dia, 
mostrando a retomada da festa na 
cidade. 

JOSÉ LAURO CAVALIERI FABILY RODRIGUES

FACEBOOK
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Loja de produtos naturais é inaugurada no Dona Clara
No dia 2 de dezembro foi 

inaugurada, na Avenida Sebas-
tião de Brito 218, a loja Empório 
Fit. No local é possível encontrar 
produtos light, diet, sem glúten, 
sem lactose, sem açúcar, barri-
nhas de cereais, sementes, fibras, 
snacks, cereais integrais, sucos 
100% naturais, sementes, sha-
kes, suplementos alimentares, 
emagrecedores, entre outros 
produtos que podem ser incluí-
dos em programas de emagreci-
mento e hipertrofia. Os sócios-
proprietários, Ázula Narayama e 
Farley Gonçalves, contam que 
ideia de abrir um espaço com produtos 
naturais surgiu da falta de uma loja especi-
alizada na região. �O público que consume 
produtos naturais muitas vezes tinha que se 
deslocar para outros bairros para encontrar 

esses produtos. Atuo na região como 
nutricionista e percebi isso, com a minha 
experiência e a de outros profissionais. 
Nosso foco é trabalhar com produtos que 
auxiliam as pessoas a terem uma vida mais 
saudável�, explica Ázula.

Os propr ietár ios a inda 
contam que a procura pelos 
produtos está sendo constante. 
�A demanda do público está alta. 
Sempre chega um cliente com 
uma novidade e tentamos aten-
dê-lo. Outro ponto com o qual nos 
preocupamos é o preço que 
geralmente são altos. Tentamos 
fazer um valor mais acessível, 
quase sempre vendendo pelo 
mesmo do Mercado Central. É 
difícil encontrar esse tipo de 
produto em bairro por um preço 
acessível�, conta Ázula, que 
completa dizendo: �Contamos 

com uma orientação nutricional direciona-
da para a compra e utilização dos produtos. 
Outra facilidade é o estacionamento pró-
prio para clientes e o delivery para a 
região�. Mais informações: 3582-2749. 

A Em Foco Mídia, empresa responsável pelos 
jornais Jaraguá, Ouro Preto, Planalto e Cidade 
Nova em Foco, lançará entre março e abril o Jornal 
Turismo em Foco, que terá objetivos, projeto 
gráfico, material e linha editorial semelhantes aos 
demais citados. A principal diferença, além do 
assunto, é a distribuição  que será trabalhada na ,
região da Pampulha e pontos específicos e 
ligados ao turismo em toda cidade e via e-mail 
para mais de 10 mil contatos em todo o país.

Nosso principal objetivo é discutir o turismo 
de um modo geral e também apresentar roteiros 
de viagens locais e nacionais com dicas 
interessantes e curiosas. Vamos debater o Turismo 
e mostrar as perspectivas para o futuro, 
oportunidades, cursos, curiosidades, eventos, 
entre outros assuntos. O Turismo em Foco estará 
sempre aberto para sugestões de temas a serem 
abordados. Com boas parcerias, troca de idéias, 
planejamento, uma experiência de mais de 10 
anos trabalhando com esse tipo de material e 
uma equipe coesa e focada no resultado, este 
não será apenas mais um jornal de turismo, mas 
sim uma referência para quem quer ficar por 
dentro do que acontece pelo Brasil e o mundo.

Esperamos que, assim como nossos demais 
jornais, este seja uma ferramenta fundamental e 
importante para que todos os envolvidos e 
interessados tenham voz ativa e usem mais este 
canal para programar uma viagem e conhecer 
melhor o segmento e os assuntos voltados ao 
turismo. Mais informações: 2552-2525 / 3441 
-2725 e turismo@emfocomidia.com.br. 

Vem aí o
Turismo em FocoCID COSTA NETO

Recentemente a Baboo's Burguer, locali-
zada na Rua Bolivar Mineiro, 36, no bairro 
Dona Clara, passou por reformas em sua 
estrutura. Segundo o sócio-proprietário Rod-
ney Coimbra, as mudanças foram realizadas 
para oferecer uma melhor estrutura e conforto 
para o cliente, além de se adequar às regras 
para conseguir o ABITS da Prefeitura. �Fizemos 
um jardim na parte externa da lanchonete, a 

adequação da cozinha e colocação de uma 
porta de vidro para melhorar a ventilação e a 
iluminação. Com essas mudanças quem 
ganha é o cliente que tem mais conforto para 
fazer seus lanches. Também estamos fortale-
cendo significativamente nossa marca 
Baboo's Burger e com isso aumentando 
também nossas vendas pelo delivery�, conta. 
Mais informações: 3493-7735.

Lanchonete realiza mudanças estruturais
FABILY RODRIGUES
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Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região do Jaraguá, que pode elogiar, criticar, sugerir e comentar as matérias do Jaraguá em Foco ou fatos dos bairros locais. Colabore com o Jornal! 
Mande a sua história, conte um caso inusitado passado na região, um acontecimento, ou mesmo envie uma fotografia antiga ou curiosa para a galeria de fotos que teremos no Jornal. Este espaço é todo 
seu. Entre em contato por e-mail: jaragua@emfocomidia.com.br. Participe! O Jaraguá em Foco quer melhorar, crescer e informar cada vez mais com a ajuda de cada leitor.

CRÔNICA
�Prezado Fabily! Boa tarde! Acabo de 

receber seu jornal, via e-mail, e sua crônica 
sobre os mistérios da morte veio direto ao meu 
coração. Tornei-me avó muito cedo e o primeiro 
neto inundou minha vida de significado, amor e 
luz. Entretanto, após 23 anos, abruptamente a 
vida me deixou sem ele. Hoje faz três semanas, 
as piores que já passei. Abrir o jornal e ler suas 
palavras me trouxe algum conforto , sempre 
bem-vindo nessa hora. Obrigada pela sua 
sensi-bilidade. Sucesso sempre!�

Dalva Lara Corrêa, Pedagoga e mobiliza-
dora ambiental 

�Incrível e profundo o tema da última 
crônica sobre 'A morte e seus incompreensíveis 
mistérios', na edição de janeiro. Um assunto 
que nos deixa reflexivos durante uma semana 
inteira e faz com que pensemos melhor sobre 
nossas atitudes e comportamento nesta vida. 
Além, claro, da desvalorização que às vezes 
temos pelas pessoas importante em nossas 
vidas. Parabéns por essa sensibilidade e 
espero que muitas pessoas tenham percebido 
isso assim como eu.�

Alfredo Guimarães, Professor

�Gostaria de te parabenizar pela crônica. 
Este tema faz com que as pessoas reflitam em 
suas atitudes do dia a dia e analisamos melhor o 
rumo que damos para nossas vidas. Temos que 
dar mais valor para as pessoas. Muito bom!�

Clarissa Duarte, Empresária

DENÚNCIA
�Gostaria de denunciar o estado de aban-

dono dos lotes situados à Rua Leopoldino dos 

Passos, 263, e adjacentes, no bairro São José 
(os lotes fazem fundo para a Avenida Antônio 
Abrahão Caram). Há um ano os moradores do 
entorno fazem denúncias e reclamações à PBH, 
pois os lotes estão cheios de lixo e entulho, 
tendo inclusive uma piscina desativada. Além 
de conter focos de mosquitos da dengue, o 
local é constantemente invadido por morado-
res de rua e usuários de drogas. Durante a Copa 
das Confederações os lotes serviram de rota de 
fuga para os manifestantes que enfrentaram a 
Polícia e toda a região ficou envolta em gás 
lacrimogêneo e fumaça dos carros que foram 
queimados. Recentemente, um invasor colocou 
fogo no local e dormiu em seguida, provocando 
transtorno para si próprio e para os vizinhos. A 
cada solicitação da vizinhança, a PBH envia 
notificação para o proprietário do local. No 
entanto, este é falecido e as notificações são 
dirigidas a seu espólio, sendo que nenhuma 
providência é tomada pelos herdeiros ou 
pessoas responsáveis pelo local. Pedimos 
ajuda deste conceituado Jornal para que 
possamos conseguir algo junto aos órgãos 
públicos.�

Regina Pinto de Carvalho, Moradora

�Resido na Rua Bacupã, no Jaraguá.  Haverá 
colisão séria no cruzamento das ruas Bacupã e 
Cana Verde, que é via secundária (a Bacupã é 
preferencial) com certeza. A sinalização é 
precária e está escondida. Quem passa na Cana 
Verde não pode ver as placas que estão encober-
tas por árvores de ambos os lados. Também não 
há faixas no asfalto. Ainda para aumentar sobre-
maneira a severidade desse acidente eminente 
na Rua Bacupã, existe uma placa de velocidade 
máxima de 40km, o que é errado. Vias secundári-
as (ruas) só podem ter velocidade máxima de 
20km, segundo o código de trânsito. Eu não sei 
mais o que fazer. Já procurei a BHTrans, preenchi 
formulários na ouvidoria e ninguém me respon-
deu.�

Luiz Oliveira, Morador

TRÂNSITO 
Mais do que desrespeito à legislação e 

problemas de fluxo no tráfego e trânsito na 
região da Pampulha (moro perto do Via Brasil, 
mas atuo nas regiões da Izabel Bueno, Concei-
ção do Mato Dentro, Cristiano Guimarães e 
outras), a reportagem deveria abordar alguns 
aspectos importantes: 1) A falta de preparo dos 
agentes da BHTrans (reuniões mensais na 
regional não resolvem); 2) A truculência da 

Polícia Militar e policiais que circulam com 
viaturas da 'comunidade'; 3) A completa falta 
de educação dos motoristas (cada um só vê 
direitos); 4) A guerra do trânsito nas grandes 
cidades colocando em confronto motoristas 
'novos' e 'experientes'. Me coloco à disposição 
para ajudar o Jornal a fazer outras matérias, 
com flagrantes registrados por mim em ima-
gens. Anexo uma foto onde um motorista 
obstrui uma vaga de deficiente e de acesso a 
portadores de mobilidade assistida em frente a 
um posto da Previdência.�

Evandro Oliveira, Morador

RESPOSTA DO EDITOR
�Já estamos investigando as três denúnci-

as citadas e buscando, juntos aos órgãos 
públicos, uma resposta para as questões. 
Realmente são situações que incomodam a 
população local e necessitam de prevenção e 
conscientização. Agradeço os comentários das 
crônicas que são sempre muito bem-vindos, 
além de motivadores. Na próxima edição 
responderemos outras questões polêmicas, 
inclusive sobre o trânsito na região, já com a 
resposta dos órgãos responsáveis. Agradeço a 
participação de todos. Comentários, críticas e 
sugestões serão sempre bem-vindos.�
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Na edição passada divulgamos as inaugu-
rações das lojas do novo centro comercial do 
bairro Dona Clara, localizado na Rua Bolivar 
Mineiro, entre a Rua Leopoldina Cardoso e 
Avenida Sebastião de Brito. Recentemente 
novas inaugurações acontecerem fortalecendo 
ainda mais o comércio e trazendo variedades 
para os moradores da região. 

No dia 25 de janeiro foi inaugurada a loja 
Capim Limão Boutique. O Espaço é voltado 
para moda feminina com roupas e acessórios. 
Este é um antigo desejo dos sócios Jordana 
Melo e Marco Antônio Adail. �Sempre tivemos a 
ideia de abrir uma loja e apareceu essa oportu-
nidade. Além disso, contamos com a facilidade 
de morarmos no próprio bairro que está em 
crescimento e o ponto é muito bom�, conta 
Jordana. Para ela as expectativas são as melho-
res. �O comércio local está cada vez mais forte. 
Hoje muitas pessoas estão evitando ir ao 
shopping, que virou uma opção de lazer e 
muitos ficam lotados e os preços se equiparam 
aos das lojas de bairro. Por esses motivos 
muitos moradores optam por fazer as compras 
por aqui pela comodidade e para prestigiar o 

comércio local�, conta. 
A Brut Boutique, inaugurada no dia 20 de 

fevereiro, é outra loja com opções para a moda 
feminina com roupas e acessórios. As sócias 
Daniela Fonseca e Andrea Cristina Fonseca 
escolheram a região pelo crescimento e por 
haver um público que gosta de moda. �A região 
está valorizada e o público é interessante. 
Encontramos esse ponto e o achamos muito 
oportuno�, comenta Andrea. Segundo Daniela 
a proposta da boutique é trabalhar com a 
exclusividade. �Nosso foco é trabalhar com 
poucas peças (até três de um mesmo modelo) 
para que haja uma exclusividade, já que na 
região o público está sempre atento. Trabalha-
remos também com acessórios e semi-jóias�, 
conta. Ela conclui dizendo que a expectativa é 
positiva, pois o público tem visitado e elogiado 
a loja.

No segmento de beleza, foi inaugurado no 
dia 21 de fevereiro o Gerson's e Eloiza Cabelei-
reiros. Há 29 anos na região a atual loja será a 
segunda unidade do salão. A primeira está 
localizada no bairro Universitário. O sócio-
proprietário Gerson Babosa conta que a nova 

unidade será adminis-
trada pelos filhos e terá 
como foco o público 
feminino. �Eu, minha 
esposa Maria Eloiza e 
meus filhos Eduardo e 
Fernanda es tamos 
trabalhando juntos. 
Vamos ter o atendi-
mento básico com 
estética, podologia, 
corte, pedicura, entre 
outros. Percebemos 
que fa l tam alguns 
desses ser viços na 
reg ião� , conta .  A 
escolha do Dona Clara para a nova unidade foi 
motivada pelo crescimento local e por parte 
dos seus clientes morarem na região. �Opta-
mos por outra unidade porque o Universitário é 
mais afastado da região mais central e pelo 
bairro Dona Clara ter um grande público que 
procura serviços de beleza�, explica Gerson. 

Em breve será inaugurada a Drogaria 
Cristina, com opções de medicamentos, 

perfumaria, higiene pessoal, beleza e produtos 
de conveniência; e o restaurante Chiken-In. 
(Ana Izaura Duarte)

Centro comercial no Dona Clara recebe novas lojas

Informações: 
Capim Limão Boutique - 3317-5004
Brut Boutique - 2516-8888
Gerson's e Eloiza Cabeleireriros - 2552-2554

Para qualquer meio de comunicação ter 
credibilidade, ser bem sucedido, ou, pelo 
menos, respeitado, é preciso haver um compro-
metimento de seus idealizadores com o públi-
co final. No caso do jornal, é preciso que isso 
aconteça com seus leitores e que haja matérias 
de interesse geral, qualidade e, principalmente, 
que chegue às mãos dos interessados. Por isso 
achamos fundamental que o Jaraguá em Foco 
seja bem distribuído e atinja o maior número de 
pessoas. Isso está sendo cumprido, pois 
pessoas de todas as partes da região recebem 
o jornal em casa, no seu local de trabalho ou 

em alguns dos pontos de distribuição e comen-
tam sobre as matérias, diagramação, qualida-
de do material e outros detalhes.

Obviamente, é impossível chegar a todas as 
residências da região, sobretudo àquelas mais 
afastadas das principais ruas e avenidas. E é por 
esse motivo que deixamos grande quantidade 
do jornal em locais de maior circulação, como 
nas padarias, restaurantes, farmácias, clubes, 
academias e nos estabelecimentos de nossos 
anunciantes, entre outros pontos diversos.

Temos uma equipe de confiança que 
trabalha de forma unida e coesa, realizando a 

melhor distribuição possível. Caso alguém não 
receba o jornal, isto pode acontecer por vários 
motivos: dificuldade de acesso, caixa de correio 
pequena, onde o jornal acaba ficando para o 
lado de fora, passível de alguém retirar; cães que 
impedem a aproximação e mesmo o fato de um 
familiar receber o jornal e não mostrar para os 
demais e/ou um funcionário de uma loja receber 
e não repassar para o proprietário. Outra questão 
são os prédios. Nos menores, deixamos a quanti-
dade correspondente ao número de apartamen-
tos, mas nem sempre todos recebem; nos 
maiores, não deixamos a quantidade total de 

jornais, pois sabemos que nem todos pegam e 
por isto um ou outro acaba ficando sem.

Pedimos a gentileza de nos informar caso 
seja entregue mais de um exemplar da mesma 
edição em sua residência ou alguma outra 
distribuição indevida. Só deixamos maior 
quantidade em alguns comércios.

Caso queira alguma de nossas 57 edições 
anteriores ou não tenha recebido esta edição, é 
só ligar para 3441-2732 / 2552-2525 ou enviar 
um e-mail para jaragua@emfocomidia.com.br 
ou  e providenciaremos a entrega em um prazo 
de até uma semana.

Distribuição do Jornal

CID COSTA NETO
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Obras normalmente são bem vindas, pois 
trazem o progresso e melhorias em geral para a 
região, principalmente àquelas onde o trânsito 
está saturado, como acontece nas regiões 
Norte e da Pampulha. Mas, do jeito que as 
coisas estão indo, haja paciência. Atrasos são 
previstos, mas, quando duram de seis meses a 
um ano, a situação já fica complicada. Em 
agosto de 2012, véspera de eleição, a Prefeitu-
ra prometeu o término de várias obras do BRT 
(Move) para a Copa das Confederações (junho 
de 2013). Estamos a pouco mais de três meses 
da Copa do Mundo e a situação não é nada 
positiva, com muitos transtornos, atrasos e 
adiamentos de obras, deixando a região em 
péssimas condições e o trânsito completamen-
te congestionado, mesmo em horários de 
menor movimento. 

Na época, o Jornal Jaraguá em Foco 
divulgou os prazos prometidos pelos gestores. É 
hora de cobrar explicações destes, pois as 
promessas da época de eleição não foram 
cumpridas. Temos compromisso e satisfação 
em publicar as boas ações do poder público, 
mas também um dever com a população. A 
justificativa são as dificuldades de desapropria-
ção, devido a ações judiciais, mas será que 
situações assim já não estavam previstas? 
Houve de fato comprometimento?  

As promessas e prazos não efetivados vão 
desde a administração do Mineirão (que não foi 
cedida a Cruzeiro e Atlético como prometido 
pelo Governo de Minas), passando pelo BRT 
(Move), despoluição da Lagoa da Pampulha até 
o Aeroporto de Confins. Seremos objetivos e 
faremos o contraste entre a promessa e a 
realidade em cada projeto.    

     
BRT e obras da Pedro I

Em agosto de 2012, período eleitoral, 
entrevistamos o comando da Regional Pampu-
lha, que, segundo informações da Prefeitura, 
prometeu todo o complexo do então BRT para a 

Copa das Confederações (junho de 2013), ou 
seja, todos os viadutos, pistas, estações de 
ônibus BHBus, ciclovia, entre outras interven-
ções no centro da cidade, passando pelas 
avenidas Antônio Carlos, Dom Pedro I e finali-
zando no complexo do Vilarinho, além das 
operações dos coletivos ativas, estariam já 
implantados e finalizados. Isso não aconteceu e 
ainda falta muito para ser concluído. 

Em março de 2013 retornamos às mes-
mas pessoas, que alegaram problemas com 
ações judiciais de proprietários de imóveis nas 
proximidades das avenidas Dom Pedro I e 
Vilarinho. Mas, ao mesmo tempo, obras prome-
tidas e mais distantes foram finalizadas com 
atraso, como os viadutos das ruas Monte 
Castelo e o Complexo da Portugal. Mais uma vez 
nova promessa, onde o término total seria em 
dezembro de 2013. Já em janeiro, como leigos, 
observamos e a impressão que temos é que 
essas obras estão longe de terminar. Em fase 
inicial, os viadutos na Pedro I, no cruzamento 
entre as ruas Montese e Olímpio Mourão Filho, 
têm pouco mais de 30% de conclusão. A meta 
da BHTrans é que os coletivos do MOVE passem 
pelo local já em março de 2014, mas os viadu-
tos só devem ficar prontos entre maio e junho.  

No caso do MOVE, promete-se a circulação 
durante a Copa do Mundo, mas a Secretaria 
Extraordinária da Copa (Secopa) divulgou à 
imprensa que apenas 36% da capacidade dos 
ônibus irá funcionar no evento, então o serviço 
será de cerca de um terço da capacidade. A 
Prefeitura prometia para 15 de fevereiro a 
inauguração dos corredores Santos Dumont/ 
Paraná e Cristiano Machado, mas não cumpriu 
e agora promete para 8 de março. O da Antônio 
Carlos seria em 15 de março e, em 15 de abril, o 
trecho da Dom Pedro I/Vilarinho. Mas novos 
atrasos provocaram a mudança da data para a 
1ª quinzena de maio. Especialistas afirmam 
que a margem para testes, aprimoramentos e 
adaptações, está apertada.

Estação Pampulha 
Na Estação Pampulha a finalização prome-

tida para dezembro de 2013 passou para o mês 
de maio. Para o engenheiro e vice-presidente do 
Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de 
Engenharia, Clemenceau Chiabi Saliba Júnior, a 
construção está longe de ficar pronta no prazo, 
principalmente considerando o período chuvo-
so e o ritmo da obra. Sobre o trecho Vilari-
nho/Pedro I ele afirma que também não ficará 

pronto em 15 de abril, pois algumas partes 
ainda não estão pavimentadas, faltam alguns 
viadutos e o mais grave: em pleno horário 
comercial de uma quarta-feira, sem chuva, há 
poucos homens trabalhando. �Às vezes dá até a 
impressão de ser uma obra abandonada. Na 
Vilarinho, último trecho do MOVE Antônio 
Carlos/Pedro I, as estações estão em processo 
de fundação e ainda não começaram a ser 
montadas. A previsão da Prefeitura é para o mês 
de abril. Não acredito em uma conclusão nesta 
data�, desconfia. Além disso, em notícia divul-
gada pela imprensa, a demora em definir as 
especificações do MOVE obrigou as montado-
ras dos 432 ônibus a aumentarem a produção. 
Precisam garantir um número mínimo de 
unidades para a inauguração. Mas, de pelo 
menos 89 coletivos esperados no corredor da 
Cristiano Machado e Centro a melhor expectati-
va dos fabricantes é de 42 ônibus entregues 
(número 53% menor). 

Cancelamentos na Cristiano Machado
A última promessa de finalização do 

complexo do BRT / MOVE Cristiano Machado foi 
para dezembro passado. Um dos principais 
atrasos são as passarelas, que têm pouco mais 
de 40% de implantação. Gestores da BHTrans 
consideram a montagem de passarela um 
serviço rápido, pois a estrutura já vem pré-
moldada. A obra em geral, inicialmente prevista 
para junho de 2013, na Copa das Confedera-
ções, passou por muitos problemas. Aparece-
ram erros no projeto e na licitação, diversas 
alterações, intervenções sem estudo prévio, 
desconhecimento da rede subterrânea da 
Copasa, postes da Cemig não retirados a 
tempo, entre outras falhas enumeradas em 
relatório que o consórcio responsável Constran-
Convap entregou à Prefeitura em 2012. A obra 
teve acréscimo de mais de R$ 8 milhões, cujo 
termo aditivo é desconhecido. A duração seria 
de 12 meses, mas a intervenção não acabou. 

Atrasos nas obras do BRT preocupam população e
CID COSTA NETO
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Ganhou prazo até janeiro deste ano e, obvia-
mente, ainda não foi concluída. 

Além disso, obras prometidas para a Copa 
e que melhorariam a circulação na Cristiano 
Machado não ficarão prontas. A Via 710, que 
pretende ligar a Avenida Andradas à Avenida 
Cristiano Machado, foi retirada da matriz de 
responsabilidades e não contará como inter-
venção para o evento. A Prefeitura culpa proble-
mas com as desapropriações. A previsão ficou 
para abril de 2015. 

Para completar as promessas não cumpri-
das na avenida, três obras previstas para a 
Copa, anunciadas pelo governador Antônio 
Anastasia em agosto de 2012, não sairão do 
papel ainda. Os viadutos de mão dupla sobre as 
avenidas Sebastião de Brito e Waldomiro Lobo, 
e uma trincheira na altura do Shopping Estação 
BH permitiriam trânsito livre, sem semáforos, na 
Linha Verde, em um ponto com grandes garga-
los. As três custariam R$ 260 milhões. Em junho 
de 2012, a PBH solicitou à empresa Consol, ao 
custo de R$ 300 mil, o projeto básico das 
intervenções. O estudo foi entregue em dezem-
bro de 2012. De acordo com técnicos da 
Prefeitura, a empresa comunicou ao Estado que 
o projeto não ficaria pronto antes da Copa. 
Sendo assim, o Governo de Minas preferiu evitar 
o transtorno que a obra e as mudanças no 
trânsito causariam no sentido Aeroporto de 
Confins no período do evento e desistiu. Agora, 
a PBH lança mais uma licitação para produzir 
esse projeto novamente, sendo que já foram 
licitados ao custo citado. São R$ 300 mil de 
dinheiro público perdidos.

No dia 15 de fevereiro, os testes do novo 
sistema se iniciaram. Oito ônibus circularam e 
fizeram manobras no primeiro trecho a entrar 
em operação comercial, no dia 8 de março. O 
trajeto, com aproximadamente 8,5 quilômetros 
e 20 minutos de duração, começou na Rua 
Tamoios, no Centro, com destino à estação São 
Gabriel, na região Nordeste. Os próximos testes 

estão programados para acontecer nos corre-
dores da Antônio Carlos, em 15 de março, e 
Vilarinho, 15 de abril. 

Aeroporto incompleto
Se existe um setor que foi sistematicamen-

te listado como legado positivo da Copa é o da 
aviação comercial. Os Governos Federal e 
Estadual bateram nessa tecla constantemente, 
mas, próximo ao evento, vemos obras em 
andamento e diversos transtornos. A cultura 
brasileira de deixar para a última hora está 
clara. Há sete anos soubemos do evento, o 
maior prazo que um país já teve para se prepa-
rar, e, mesmo assim, nem parece que BH 
receberá jogos em pouco mais de quatro 
meses. O Aeroporto Tancredo Neves é exemplo 
disso. Confins ficará 100% completo apenas 

em 2015, ou seja, estará em obras ao longo da 
Copa. A situação atual deixa os usuários perdi-
dos em meio às obras nos terminais e nas vias 
de acesso. Uma situação bastante grave e 
assustadora. 

A Empresa Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária (Infraero) informou que não 
concluirá mais do que 85% do previsto, sendo 
que o restante das ações deverá terminar 
somente em 2015. Em vistoria de parlamenta-
res mineiros no final de 2013, o superintenden-
te regional da Infraero, Mário Jorge de Oliveira, 
disse que as intervenções �periféricas� ficarão 
para o ano que vem. Mas o planejamento já 
apresentava histórico de atrasos. A previsão era 
que, na Copa das Confederações (junho de 
2013), 40% estivesse pronto. Mas até setem-
bro passado, 33,17% estava finalizado. Segun-

do a Infraero, as obras da pista e do pátio serão 
finalizadas até abril e a ampliação do terminal 
será concluída com sete meses de atraso. 

As intervenções serão divididas em duas 
etapas: até abril, serão entregues as obras civis 
do terraço, saguão de embarque e desembar-
que, check-in, praça de alimentação e adminis-
tração. As nove pontes de embarque também 
serão substituídas por modelos novos (seis 
delas já foram implantadas). As instalações 
das salas de embarque e desembarque e a 
área comercial também estarão prontas, com 
os atuais sistemas operacionais. Já a reforma e 
modernização das áreas dos restaurantes, do 
prédio comercial e das galerias técnicas serão 
feitas em novembro. A modernização e substi-
tuição dos sistemas eletroeletrônicos, de 
informações de voo e de som previstas para o 
mezanino, salas de embarque e desembarque 
remoto e sala de desembarque, funcionarão 
depois da Copa. Para a Infraero, apesar dos 
atrasos, com a entrega das intervenções previs-
tas para abril, o terminal de passageiros voltará 
a operar abaixo da capacidade limite. O termi-
nal ampliará em 1,5 milhão o número de 
passageiros por ano. Além disso, com a conclu-
são da construção do Terminal 3 (previsto para 
março), Confins aumentará seu atendimento 
em 5,3 milhões de passageiros por ano, totali-
zando 17,1 milhões. Espera-se 14 milhões de 
usuários neste ano.

Agora é aguardar para ver e torcer para que 
não tenhamos tantos problemas como os que 
os especialistas e até mesmo os �leigos� estão 
prevendo antes, durante e após a Copa do 
Mundo. Torcemos para que a Prefeitura e seus 
parceiros consigam pelo menos amenizar os 
impactos durante o evento e realizem um 
trabalho que beneficie a população. (João 
Paulo Dornas)

podem comprometer a movimentação durante a Copa 

                                          Promessa em agosto de 2012         Situação atual
Viaduto Olímpio Mourão         finalização janeiro de 2013           14 meses de atraso
Viaduto Avenida Montese       finalização janeiro de 2013           14 meses de atraso
Ciclovia Vilarinho/Pampulha     finalização janeiro de 2013           14 meses de atraso
BHBus Pampulha                      finalização dezembro de 2013        3 meses de atraso
Complexo Vilarinho                  finalização junho de 2013              9 meses de atraso

SITUAÇÃO DAS OBRAS

CID COSTA NETO
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ENTREVISTA

Entrevistamos o Secretário Municipal da 
Regional Pampulha, Humberto Pereira, para 
sabermos qual a real situação dos prazos das 
obras para a Copa do Mundo.

As obras do BRT estão atrasadas? Quais 
os motivos? 

Por causa das desapropriações estamos 
atrasados. Vamos finalizar entre 15 e 30 de 
março.

Houve algum problema por causa de 
falta de verba? 

Não. Somente de desapropriação.

Muitos moradores questionam o número 
reduzido de trabalhadores nas obras e que 
não havia serviços à noite. Isso ocorreu? 

Não. Nossa produção foi normal. 

Quando os viadutos da Montese e da 
Olimpio Mourão ficarão prontos? 

Na Copa já estarão prontos, juntos com a 
estação do BH Bus Pampulha.

E os que estavam previstos para a Copa? 
Aquele que sairia próximo à Vila Olímpica e 
outro na Cristiano Guimarães? 

Não ficarão prontos para a Copa. Creio que 
até 2015.

A circulação então será em menor 
capacidade durante a Copa? Quando chegará 

a 100%? 
Creio que em até 40%. Chega a 100% até 

2015.

O complexo da Vilarinho e o BH Bus 
Pampulha ficarão prontos para Copa? 

Sim. Será um espaço com lojas, como o 
Shopping Estação, mas isto não será feito de 
imediato. 

O vice-presidente do Instituto Brasileiro 
de Avaliações e Perícias de Engenharia, 
Clemenceau Chiabi Saliba Júnior, visitou as 
obras e disse que a Estação BH Bus não 
ficará pronta em abril, como prometido, ainda 
mais por causa das chuvas. Como o senhor 
analisa isso? 

As obras civis internas ficarão prontas. As 
externas podem até atrasar, mas está tudo 
dentro de um planejamento já contando com as 

chuvas. Abril é a data.

No caso da Lagoa da Pampulha, o Prefei-
to prometeu, durante sua campanha, 95% de 
água com boa qualidade e a prática de 
esportes náuticos até a Copa. Qual será a 
situação na época? 

Estamos desassoreando 60% da Lagoa. 
Finalizaremos em outubro. A melhoria da 
qualidade da água só anunciaremos depois. A 
Copasa pretende terminar todas as redes 
coletoras e interceptores até fevereiro. A parte 
de BH já está pronta; falta a de Contagem. Mais 
uma vez o problema foram as desapropriações. 
Mas está avançando. Depois disso começa o 
processo de ligação de cerca de 6 mil domicíli-
os às redes. O projeto chama-se �Caça Esgoto�. 
Com relação ao tratamento da água, fizemos a 
licitação, mas duas empresas entraram com 
recursos que estão sendo julgados.      

Especialistas dizem que não adiantará 
3retirar 800m  de detritos, pois em um ano 

3mais 500mil m  chegarão à Lagoa.
3Não é bem assim. Entravam 380 mil m  por 

ano. Agora, com as obras feitas, entram 100 mil 
3m . Estamos fazendo um plano de manutenção 

para criar uma base de remoção desse detrito. 
Isso faz parte da melhoria da qualidade da 
água. A Prefeitura optou por fazer o processo 
definitivo em vez de ficar �maquiando�.

Haverá mais alguma intervenção na orla 
para a Copa do Mundo? 

Já fizemos ciclovia, recapeamento e 
faremos a revitalização da Praça Dino Barbieri. 
Aquela via, entre a Igrejinha e a praça, será um 
calçadão. A via de duas mãos será entre o 
Parque Guanabara e a praça. Além disso, 
faremos a revitalização da Praça Aleijadinho, 
entre outras. Daremos atenção especial a todo 
o conjunto arquitetônico. 

Por conta dos problemas que eram 
previsíveis e atrasaram as obras, o senhor 
acha que a PBH foi precipitada em firmar 
tantos prazos para o BRT e a Lagoa, por 
exemplo? Agora vocês estão mais cautelo-
sos? 

Quando você faz um planejamento nem 
sempre pode prever como será o processo da 
desapropriação. Tivemos casos de processo 
com seis meses de duração. 

Regional Pampulha alega que dificuldades nas desapropriações
causaram atraso das obras do BRT

CID COSTA NETO
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 �Eu não sofro por causa dessas obras. Entendo que quando você vai fazer uma obra 
em sua casa sempre vão ter incômodos, poeira, bagunças e transtornos. É a mesma 
situação. Sendo assim estou paciente com relação ao BRT. Se está tendo 
engarrafamento por causa de uma obra é porque terá um benefício pela frente. Acho 
que nós belo-horizontinos devemos ter mais paciência.�
Celisane Saldanha, Gerente de restaurante 

�Esse BRT está atrasado e está atrapalhando o trabalho do taxista. Nem tem como 
usar as pistas do meio por causa dessa obra que está demorando tanto. Acho que 
ainda sofreremos muito. Vai demorar a ficar pronto. Não acredito nos prazos da 
Prefeitura. Quando as coisas estão prontas eles vão lá e quebram tudo de novo. É só 
dinheiro público indo embora.�
Farley Santos Gonçalves, Taxista 

�A situação dos ônibus é triste na cidade. Agora prometeram o BRT, mas estão 
demorando muito. Vejo as avenidas Cristiano Machado e Antônio Carlos e não tenho 
esperança de conclusão para a Copa. Não dá para acreditar. Está nítido que não vai 
ficar pronto tão cedo. Acho que eles vão passar uma maquiagem para falar que ficou 
pronto. Só para enganar. Não perco a esperança de melhorias, mas estou 
desanimada.�
Gianni Soares, Gerente lojista

�Essas obras que nunca acabam deixaram o Cidade Nova engarrafado. A expectativa 
é que com o fim da intervenção tudo melhore. As obras estão atrasadas. Pelo que 
vejo ainda vai demorar bastante e não entregarão para a Copa do Mundo de jeito 
nenhum. Principalmente em período de chuva. Não sei se vão entregar nem 
parcialmente. Só nos resta torcer.�
Luísa Aguaia, Administradora  

�As obras do BRT estão super atrasadas. Todo dia mudam a data da inauguração. 
Agora prometeram para março, mas estou descrente. Sem falar na má sinalização 
por causa das obras. Nós sofremos muito. Todo dia a BHTrans muda o trânsito à 
revelia. A sinalização no solo, por exemplo, é inexistente. Vamos passar vergonha com 
esse BRT que não ficará totalmente pronto para a Copa.�
Tadeu Vieira da Silva, Taxista 

�Esse BRT está demorando demais. As obras estão atrasadas e acho que os gestores 
não estão nos levando a sério. Os governantes consomem o dinheiro com outras 
coisas e nada fica pronto. É só 'enrolação'. No final quando eles entregam não é igual 
ao que prometeram. Aí precisam refazer e o prazo nunca é respeitado. Algumas 
coisas ficaram prontas para a Copa, mas do jeitinho brasileiro.� 
Carlos Magno Souza, Projetista

�As obras do BRT e dos viadutos estão todas enroladas. Tem que colocar os operários 
para trabalhar. Vejo poucos trabalhadores nas obras e, à noite, quando é mais 
tranquilo para trabalhar, não tem ninguém. Estou descrente que até a Copa estará 
tudo pronto como prometeram. Olho para o viaduto da Montese e duvido que fique 
pronto no prazo que prometeram.�
Antônio Avelino, Vendedor 

ENQUETE

�É lógico que o BRT não ficará pronto a tempo. Estou na Pedro I todo dia e é nítida a 
situação. Está tudo atrasado. Há dois anos temos engarrafamento diariamente e só 
piora. Infelizmente não vai ficar pronto para a Copa do Mundo. Além disso, essa verba 
que eles gastaram será para uma coisa que não é definitiva. Daqui a 10 anos 
teremos que fazer mais obras e quebrarão tudo o que foi feito.�
Ângelo Roncalli, Gerente de estacionamento

�Acho que esse BRT não fica pronto tão cedo. Mas aqui é de praxe prometerem uma 
coisa e não cumprirem. Tudo que se promete na época da eleição não é realizado 
depois. Passamos na Cristiano Machado e na Antônio Carlos e muitas vezes vemos 
os trabalhadores apenas descansando. É pouco o movimento de pessoas 
trabalhando. Muitas vezes fazem uma obra e a desmancham depois. E nosso 
dinheiro só indo embora.� 
Roberta Cristiane, Vendedora

População questiona e critica atraso de obras na Pedro I e na Cristiano Machado

�Vemos poucos operários trabalhando. Pode até ser que consigam entregar as obras 
para a Copa, mas deve ficar tudo mal acabado. Aí a BHTrans faz aquela confusão no 
trânsito. Passa mais um tempo, quebram tudo de novo e refazem. Aí gasta mais 
dinheiro do povo. Estão fazendo tudo na marra, às pressas, para entregar mal feito, 
ainda mais que terá eleição neste ano.�
Taiane Santos, Auxiliar administrativo

�Há tempos temos engarrafamentos por conta das obras na Cristiano Machado. 
Estamos sofrendo por muito tempo e agora quero que o BRT (MOVE) resolva os 
problemas. Essa construção está demorando demais. Já era para estar pronto. Vejo 
poucas pessoas. Parece que há um contingente pequeno de trabalhadores. Se 
quisessem já estaria pronta. Mas tenho fé que vai ficar bom.�
Alex Reis, Taxista

�Os operários começam uma obra na Cristiano Machado e depois desfazem. Não 
entendo isso. Fizeram um piso novinho perto da Vilarinho e depois recapearam 
novamente. Já cansei de vê-los montando e desmontando as passarelas. E isso 
porque há poucos trabalhadores. Por outro lado, às vezes vejo uns 20 para fazer um 
pequeno serviço que dois dariam conta. Acho isso uma tremenda farra com o 
dinheiro público.�
Renato Barbosa, Motoboy 

�Vejo que estão mudando muito a região da Pedro I e acredito que ficará pronto para 
a Copa. A cada dia vemos uma mudança. Estou esperando que o BRT melhore o 
transporte público, pois estamos no limite da paciência. Nós já sofremos muito com 
esses transtornos, então a população merece ter um transporte público de 
qualidade. Já que precisou ter a Copa para isso, que venha algo bom para nós.�
Eugênia Batista, Bibliotecária  

�Os problemas de atrasos do BRT (MOVE) são unicamente provocados pelas muitas 
desapropriações. Os processos duraram muito tempo. Dois, três, até seis meses na 
mão dos juízes. Quando vamos fazer um planejamento não temos como mensurar o 
tempo que um processo de desapropriação vai durar. Não tivemos problemas com 
verba e nem com falta de operários.�
Humberto Pereira, Secretário Municipal da Regional Pampulha 
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Os testes do novo sistema de transporte de 
Belo Horizonte, o BRT MOVE, começaram no dia 
15 de fevereiro. Oito ônibus circularam no primei-
ro trecho a entrar em operação comercial, no dia 
8 de março. O trajeto, com aproximadamente 8,5 
quilômetros e 20 minutos de duração, começou 
na Rua Tamoios, no Centro, com destino à esta-
ção São Gabriel, na região Nordeste. Segundo o 
prefeito Márcio Lacerda, o funcionamento de 
100% da operação está previsto para maio para 
que o sistema seja bastante testado para evitar 
problemas. Ele garante que o sistema funcionará 
plenamente durante a Copa.

ESTAÇÕES MOVE
As nove estações de transferência do MOVE 

no corredor Cristiano Machado possuem painéis 
de TV para informar ao usuário sobre a próxima 
parada e catracas com sistema biométrico para 
controle das gratuidades. Não há degraus para 
entrar nos veículos, o que agiliza o embarque e, 
principalmente, dá prioridade ao acesso das 
pessoas com dificuldade de locomoção. As esta-
ções também têm serviço de informações sonoras 
e sistema de segurança, com câmeras e alarmes. 

ÔNIBUS
Os ônibus circulam em pistas e faixas 

exclusivas, sem congestionamentos. Têm 19 
metros de comprimento, são articulados e 

capazes de transportar 140 passageiros cada 
um, além de serem equipados com ar condicio-
nado e bancos acolchoados. 

FUNCIONAMENTO
Para chegar a uma estação de integração, 

você pode pegar uma linha alimentadora (que 
liga o bairro à estação de integração) no seu 
bairro. A tarifa deverá ser R$ 1,90. Se você vai 
de um bairro a outro da sua região, você pode 
pegar a linha alimentadora que passa perto da 
sua casa e ir à estação de integração. Lá, você 
embarca na linha alimentadora do bairro aonde 
quer ir. E não paga nada a mais por isso.

No caminho de volta, quando você embarca 
primeiro em uma linha do BRT MOVE, você paga 
R$ 2,65 na estação de transferência. Na estação 
de integração, você pode pegar sua linha alimen-
tadora para o bairro sem pagar nada a mais.

Se você for a uma estação do BRT MOVE 
utilizando apenas uma das linhas troncais (a 
troncal direta liga as estações de integração ao 
Centro, sem paradas, e a paradora sai das 
estações de integração e faz paradas nas 
estações de transferência ao longo dos corre-
dores), você paga a tarifa de R$ 2,65. Se você 
desembarcar de uma linha do BRT MOVE dentro 
de uma estação de transferência, pode pegar 
outra linha do BRT MOVE e não vai pagar nada a 
mais pela utilização da segunda linha.

Fevereiro de 2014

Entenda melhor o BRT MOVE
INTERNET
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Muito se prometeu, mas, por incrível que 
pareça, a Lagoa da Pampulha não estará 
limpa na Copa do Mundo. Mais um atraso na 
despoluição ocorreu como muitos já previam. 
Prometido para maio o desassoreamento, 

3com retirada de 800 mil m , será finalizado 
somente em agosto. Já a intercepção dos 
esgotos de Contagem, prevista para dezem-
bro de 2013, ocorrerá em julho. A direção da 
Sudecap coloca a culpa nos �contratempos� 
durante a obra.   

Observem um trecho do site da campa-
nha eleitoral (agosto de 2012) do prefeito 
Márcio Lacerda: �Já estão em andamento 37 
obras da Copasa para coleta e tratamento de 
esgoto, o que vai reduzir em 95% a quantida-
de de matéria orgânica lançada em córregos 
e ribeirões que formam a lagoa. A Copasa 
está fazendo um grande investimento de R$ 
120 milhões na bacia da Pampulha, e nós 
estamos participando para coletar e tratar o 
restante do esgoto que cai nos córregos que 
deságuam na Pampulha. A meta é ter a 
Pampulha, até 2014, preparada para espor-
tes náuticos�, declara o então candidato à 
reeleição em sabatina ao Jornal Folha de São 
Paulo. 

Sendo assim, se prometeu primeiro 
melhoria da qualidade da água, mas estudos 
da UFMG (Atlas da Qualidade da Água do 
Reservatório da Pampulha) e do Governo de 
Minas indicam que a atual situação da água 
da lagoa é a pior de todos os tempos e espe-
cialistas desconhecem algum tratamento ao 
esgoto jogado na reserva, ou seja, estamos 
muito longe dos 95% da qualidade prometi-
da; segundo: já estamos em 2014 e vemos 
bem longe a possibilidade da prática de 
esportes náuticos. O terceiro questionamento 
é sobre o atual processo de desassoreamen-
to, que custa R$ 108 milhões dos cofres da 

cidade. Desde maio o fundo da lagoa é 
escavado para retirar lixo e sedimentos. O 
problema é que enquanto o projeto pretende 
retirar 800 mil m3 de terra e sujeira os afluen-
tes continuam depositando 500 mil m3 
desses materiais por ano, segundo especia-

listas do Projeto Manuelzão da UFMG. 

População envergonhada  
Motivo de orgulho dos belo-horizontinos, 

agora a Lagoa da Pampulha é motivo de 
vergonha. �É muito sujo. O óleo verde e a 

espuma estão sempre na água. Há quatro 
anos estou aqui e não vi melhorias. Tão pouco 
para 2014. Nunca vi esportes náuticos aqui. 
Para a Copa de qual ano o prefeito prometeu 
esporte náutico? Os turistas vêm e sempre 
comentam a sujeira�, lamenta o ambulante 
da orla, Luis Carlos Leite. A desconfiança 
continua: �O máximo que vão fazer é coisa 
para inglês ver. Vão 'maquiar' a lagoa para o 
evento. Solução definitiva não tem nenhuma. 
A Prefeitura não fez um serviço para sempre. 
Daqui a pouco terão de refazer isso aqui de 
novo�, critica o funcionário público federal, 
Clovis Salgado.

Inusitadamente, vestido em trajes cir-
censes, Amado Rosa, vulgo Palhaço Narizi-
nho, fazia um trocadilho com seu nome 
artístico e sua profissão. �A Pampulha está 
cheirando muito mal. Os políticos estão de 
palhaçada com o povo�. Mais moradores 
criticam os políticos: �O prefeito falou que 
teria esporte náutico em 2014, mas nunca vi 
nada sendo feito para isso. Fico com vergo-
nha de trazer algum visitante aqui�, reclama a 
enfermeira Caroline Toledo. A vendedora de 
coco Eliete Rocha exemplifica momentos 
constrangedores. �É um mau cheiro danado 
nos locais turísticos: igreja, Mineirão e museu. 
Prometeram esporte náutico, mas o único 
barco visto por aqui é o que retira lixo. Se 
aparecer estrangeiros para visita, fico com 
vergonha. Vi gaúchos, cariocas e paranaen-
ses decepcionados com a situação da lagoa�, 
afirma.

Mais uma vez noticiamos a situação 
lamentando que, ao contrário da teoria 
esperançosa, na prática nada de concreto 
acontece no prazo que todos esperavam. 
Apesar da desconfiança havia um otimismo 
que vai se perdendo a cada dia que passa. 
(João Paulo Dornas)

Pampulha estará suja durante a Copa
FOTOS: ANA IZAURA DUARTE
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JARAGUÁ CONTA SUA HISTÓRIA

Um passado movimentado num bairro
sempre agradável

A cada entrevista realizada para esta 
coluna vamos descobrindo histórias bem 
interessantes sobre os bairros locais e 
percebemos como a região cresceu e se 
modernizou. Nesta edição, quem conta um 
pouco das suas histórias vividas no bairro 
Dona Clara é Onalzira Maria Viana Pinto, 
conhecida como Dona Zira, que chegou à 
região há 30 anos com seu esposo e seus 
quatro filhos.  

Ela conta que, quando mudou, o Dona 
Clara era simples e na sua rua havia cinco 
casas e muitos lotes vagos com barrancos 
altos. �Já existia um comércio que não era 
tão amplo. Alguns destes existem até hoje, 
como a Padaria Bonanza; uma drogaria na 
Rua Izabel Bueno, que hoje se chama 
Droga Jota; o Colégio Pampulha, que 
naquela época era menor; a Escola Esta-
dual Anita Brina Brandão, que se chamava 
Kennedy; o açougue do Valcir, que hoje 
está em novo endereço, entre outros�. Ela 
ainda lembra que a sua casa foi uma das 
primeiras que tiraram o Habite-se no 
bairro, um documento que atesta que o 
imóvel foi construído seguindo as exigênci-
as da legislação local estabelecidas pela 
Prefeitura para a aprovação de projetos.

Um fato interessante que Dona Zira 
relatou foi seu relacionamento com os 

comerciantes locais. �Um dia visitei os 
comércios próximos da minha residência e 
comecei a falar que não pretendia sair do 
bairro e que gostaria de comprar com ou 
sem dinheiro. Convidei muitos para festas 
na minha casa e alguns compareciam 
mesmo�, relembra. Ela prestigia tanto o 
comércio local que sente saudade de uma 
loja específica que ficava na Rua Izabel 
Bueno: a Sol Nascente. �A loja ficava no 
comércio ao lado de onde hoje funciona a 
Padaria Ping Pão. Gostava de lá porque a 
proprietária Inês tinha bom gosto para a 
escolha dos produtos (presentes, objetos 
para casa e roupas). Até hoje tenho produ-
tos que comprei lá�, recorda.

Nesta mesma época Dona Zira relem-
bra que o Clube Jaraguá era o local onde 

os moradores do bairro se encontravam. 
�Minha filha mais velha, Roberta, vivia no 
Clube. Fazia natação e até foi convidada na 
época para participar do 'Garota Piscina', 
mas meu marido não deixava. O Clube era 
a opção de lazer da família e ainda tinha 
um jardim maravilhoso�, comenta. 

Em 2002 um fato triste aconteceu na 
vida de Dona Zira. Seu marido faleceu. Ela 
conta que depois de um tempo resolveu 
transformar sua aconchegante casa em 
pensão e hoje abriga estudantes da UFMG. 
�A casa é muito grande e resolvi fazer algo 
diferente. Isso me faz bem e sou muito 
querida pelos meninos. Eu me empenho 
para manter a casa limpa e organizada 
para eles e faço muitas coisas�, conta. Ela 
confessa que na época das férias sente 
saudade dos pensionistas. �Sinto falta 
deles. Como mexo na internet e tenho 
redes sociais, isso me mantém mais 
próxima a eles�, afirma. 

Por fim, Dona Zira completa, dizendo 
que gosta muito do bairro e não saberia o 
que fazer se tivesse que se mudar. �Eu 
tento resolver tudo na região ou em bairros 
próximos. Hoje o bairro tem tudo e dificil-
mente os moradores precisam se deslocar. 
É muito bom morar aqui!�. (Ana Izaura 
Duarte)

Onalzira Maria Viana Pinto (Dona Zira), 69 anos, Dona de casa e proprietária de pensão 

Estudantes de Comunicação Social 
que pretendem se qualificar em busca de 
novas oportunidades no mercado de 
trabalho e pretendem trabalhar com voz e 
imagem podem participar do workshop 
promovido, nos meses de março e abril, 
pela DG Notícias & Filmes, especializada 
em produção de vídeos para a internet. A 
empresa oferecerá, sob o comando da 
jornalista Denise Guimarães, oficinas que 
abordam as rotinas dos repórteres de TV e 
Rádio; além das técnicas utilizadas em 
coberturas ao vivo, apresentação de 
telejornais e o uso correto da voz com 
avaliação fonoaudiológica. Outro desta-
que é o curso de Media Training, que tem 
o objetivo de aperfeiçoar o relacionamen-
to daqueles que lidam com os jornalistas 
e veículos de comunicação.

Em parceria com o Sindicato dos 
Professores do Estado de Minas Gerais 
(Sinpro-Minas) a DG Notícias & Filmes 
ainda disponibilizará oficinas com a rotina 
de trabalho de quem atua com redes 
sociais. Recém-formados em Comunica-
ção Social e profissionais de outras áreas 
que desejam aprimorar as técnicas tam-
bém podem se matricular. O período de 
inscrições vai até o dia 13 de março. As 
vagas são limitadas e as aulas terão início 
no dia 15 de março. Há opções também 
para os dias 22 e 29. Segundo Denise 
Guimarães, os alunos terão a oportunida-
de de desenvolver habilidades práticas 
não oferecidas nos cursos de Comunica-
ção Social. Mais informações: 3244 2398 
ou pelo e-mail contato@dgnoticias.com.br.

Workshop para
estudantes de
Comunicação

ANA IZAURA DUARTE
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PING PÃO 
Função: ATENDENTE                                  Vagas: 12
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 anos. 
Não é necessária experiência. Preferencialmente morar na 
região. Oportunidade para primeiro emprego. Disponibilida-
de para trabalhar nos turnos da manhã e da tarde.
Contato: Entregar currículo na Rua Furtado de 
Menezes, 280, aos cuidados de Kelly. Para as vagas 
de auxiliar de gerente e gerente enviar currículo para 
kelly@pingpao.com.br.

ACADEMIA MASTER 
Função: ESTAGIÁRIO DE EDUCAÇÃO FÍSICA  Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando Educa-
ção Física a partir do 5º período, com ou sem experiência. 
Função: PROFESSOR EDUCAÇÃO FÍSICA      Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, curso 
superior completo, com ou sem experiência. 
Contato: Entrar em contato com Vinicius, a partir das 
19h, pelo telefone 3491-8036.

STUDIO KALI 
Função: MANICURE                                     Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência, 
disponibilidade para trabalhar a semana toda. 
Contato: Entrar em contato com Delma através dos 
telefones 3427-6526 ou 8798-1905.

SALADA 
Função: ATENDENTE                                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
completo, com ou sem experiência, acima de 18 anos.
Contato: Enviar currículo para saladajaragua@hotmail.com.

BIO FITNESS ACADEMIA 
Função: ATENDENTE                                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando ensino 
superior em qualquer área. Preferencialmente morar na região.
Contato: Enviar currículo para 
biofitnessestudio@hotmail.com. 

ACADEMIA MONTE OLYMPO 
Função: PROFESSOR(A) DE MUSCULAÇÃO   Vagas: 1
Função: PROFESSOR(A) DE SPINNING          Vagas: 1
Função: PROFESSOR(A) GINÁSTICA COLETIVA Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, desejável 
experiência, cursando a partir do 3º período ou com 
graduação completa. 
Contato: Entrar em contato com Carla no telefone 
3491-1858 ou comparecer à Rua Izabel Bueno, 1214 
- Jaraguá. 

OFFICINA DAS LETRAS 
Função: BERÇARISTA                                  Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência, 
formação mínima de Magistério. Horário integral. 
Função: PROFESSOR (A) DE ARTES VISUAIS
 (musicalização e artes plásticas)                Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, possuir gradua-
ção completa ou estar cursando a partir do 6º período. 
Contato: Enviar currículo para 
secretaria@officinadasletras.com ou contato através 
do telefone 3427-6087. 

ACOMPANHAR (Unidade Jaraguá) 
Função: MONITORIA (freelancer) para o ensino das 
seguintes matérias: Português e Inglês ou Espanhol, 
Geografia e História, Matemática e Física e Biologia e 
Química.
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, a partir do 
primeiro período. Necessário dominar pelo menos 
duas matérias de cada tópico. Para os turnos da 
manhã e da tarde. 
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.acompanhar.com.br, entrar no link fale conosco / 
trabalhe conosco. 

MILA (Liberdade) 
Função: AUXILIAR ADMINISTRATIVO - VAGA PARA 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA (PCD)              Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 

preferencialmente possuir o 2º grau completo, não é 
necessária experiência.  
Função: AUXILIAR DE TELEMARKETING        Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo feminino, 2º grau 
completo, não é necessária experiência.  
Contato: Enviar currículo para o e-mail 
rh.milapampulha@grupolider.com.br, com nome da vaga, 
ou entrar em contato com Carla através do 3499-4145.

GOLD IMÓVEIS 
Função: CORRETOR DE IMÓVEIS E CORRETOR 
TRAINEE                                                     Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 
anos, com ou sem experiência e disponibilidade para 
trabalhar em horário comercial de segunda a Sábado. 
Contato: Entrar em contato através do 3401-2000 ou 8684-
9679 ou enviar currículo para ricardolopes@goldimóveis.com.

UNIFENAS 
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
SUPERIORES                                              Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos de Enfermagem, Biomedicina, 
Farmácia ou Química. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
TÉCNICOS                                                   Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos técnicos em Química, 
Biotecnologia ou Patologia Clínica. As vagas são para 
estagiar nas unidades Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail rh.bh@unifenas.br.

CENTRO DE COMPRAS VIABRASIL PAMPULHA (Itapoã) 
Função: SERVENTE DE LIMPEZA                    Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos. Salário: R$ 
825,00. Escala 12x36. 
Função: AGENTE DE SEGURANÇA                 Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo masculino, 2º grau 
completo, ter concluído o curso de vigilante. 

Função: LÍDER DE LIMPEZA                         Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, com 
experiência com liderança e na área de limpeza. 
Salário compatível + benefícios.
Contato: Encaminhar currículo para 
recrutamento@grupovs.com.br ou entrar em contato 
pelos telefones 3347-7721 ou 2126-3200.

CONTAX 
Função: ATENDENTE DE CALL CENTER      Vagas: 200
Especificação / Perfil: Com ou sem experiência, acima 
de 18 anos, ensino médio concluído ou cursando, e 
noções básicas de informática. Benefícios: salário fixo, VT, 
ticket, plano de saúde e odontológico, auxílio creche, 
possibilidade de crescimento e descontos em faculdades.
Contato: Enviar currículo para recrutar@contax.com.br 
ou elutfala@contax.com.br.

A&C 
Função: ATENDENTE DE TELEMARKETING   Vagas: 50 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, acima de 18 anos, ensino médio completo, 
conhecimentos básicos em informática. Benefícios: 
salário fixo de R$ 678,00, lanche na empresa, convênio 
médico e odontológico, convênio com faculdades, 
seguro de vida, auxílio creche e possibilidade de 
crescimento. Carga horária de trabalho: 6h20 por dia.  
Contato: Enviar currículo para rafael.dourado@aec.com.br.

REDE BRISTOL 
Função: COZINHEIRO/CONFEITEIRO (Pampulha) Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, experiência 
na área. Horário: 6h40 às 15h, escala 6x1. Salário: 
R$ 1.300,00 + benefícios.
Função: CAMAREIRA (Pampulha)                  Vagas: 3
Especificação / Perfil: Sexo feminino. Horário: 8h às 
16h20, escala 6x1. Salário + benefícios.
Contato: Entrar em contato através do telefone 2122-
1668 e falar com Danielle Rocha ou enviar currículo 
para recrutamento.mg@redebristol.com.br.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto com os 
moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar 
aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para jaragua@emfocomidia.com.br.



16 Fevereiro de 2014


